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Tema/Meio de apresentação: Biogeografia/Oral 

A região amazônica mantém uma dinâmica ambiental adequada e heterogênea para a diversificação das 
palmeiras (Arecaceae). Assim, as palmeiras são mais diversas em regiões quentes e úmidas, as quais 
embora ainda estejam relativamente bem conservadas, também estão sob crescente pressão do 
desmatamento, o que, por sua vez, pode levar à extinção de várias espécies. O objetivo deste estudo foi 
analisar a distribuição geográfica, riqueza de espécies e diversidade de palmeiras na região amazônica e 
comparar os padrões de riqueza e diversidade de palmeiras com áreas ameaçadas pela degradação do 
habitat. Construímos um banco de dados com 16.403 registros, pertencentes a 175 espécies de palmeiras 
amazônicas extraídas do site Global Biodiversity Information Facility (GBIF). As distribuições dos registros 

foram marcadas sobre um mapa dividido em 84 quadriculas de 3 × 3 representando a Unidades 
Geográficas operacionais (OGUs). Para cada quadrícula, foi calculada a riqueza de espécie e a diversidade 
(índice de Shannon). A riqueza de palmeiras em cada faixa latitudinal também foi calculada. A distribuição 
de espécies foi sobreposta com shapefiles de desmatamento (WWF 2014) do período 2001-2012, para 
determinar se as áreas com menor registro de ocorrência foram devido à supressão da vegetação florestal 
ou se representam falta de pesquisa nessas áreas. Todos os procedimentos foram realizados usando DIVA-
GIS 7.5. As áreas com maior riqueza (35-86 espécies) e diversidade (Shannon 2,3-4,0) foram localizadas 
na Amazônia Ocidental, Central e Nordeste, principalmente entre as latitudes 1° N e 5° S. Números mais 
baixos de registros (< 500), riqueza de espécies (< 17 espécies) e diversidade (< 1.5 Shannon) foram 
encontrados nos arredores da Amazônia, especialmente no sul e sudeste da Amazônia (platô), ou seja, 
áreas particularmente vulneráveis a altas taxas de desmatamento e sensibilidade ecológica às mudanças 
climáticas. 
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